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Novas Ameaças Transnacionais: a Epidemia da SIDA. 
A Incidência no Mundo do Trabalho

O VIH/Sida há muito que deixou de ter uma abordagem exclusiva do campo da saúde. Ainda na década de 80, a Organização Internacional do Trabalho identificou os efeitos perniciosos que o vírus pode resultar para o tecido económico e social dos Estados. 

Actualmente sabe-se que 19 em 20 pessoas infectadas com o vírus se encontram em idade activa (15-65 anos). A propagação do vírus nos Países em Desenvolvimento conduz a um gradual empobrecimento resultando num enfraquecimento da economia e na alteração dos padrões de produção e de consumo. 

A perda de mão-de-obra e os encargos com a sua substituição são as principais consequências para o mundo do trabalho.  Porém, é importante referir outras: o elevado grau de absentismo; a perda de trabalhadores qualificados e as consequências políticas e socio-económicas na comunidade envolvente quebram a produtividade e geram insegurança nos investimentos exteriores. A população activa torna-se demasiado reduzida para suportar os custos da população dependente.

Acresce ainda que os impactos no seio das famílias  fazem aumentar as responsabilidades das mulheres que são, em muitas comunidades, os principais provedores dos rendimentos e as bolsas de apoio de famílias e comunidades. Com a sua perda existe maior probabilidade de levar as famílias para o limiar de pobreza. 

Estas consequências afectam, sem distinção, os sectores agrícola e privado mas, pelas suas características, produz um maior impacto na economia informal. Estes foram os níveis de análise deste nosso estudo. 

Ao debruçarmo-nos sobre aqueles sectores identificámos uma discrepância nos volumes de ajuda entre ambos. No sector privado, por receio de diminuição de produtividade, as empresas têm canalizado fundos para combater o vírus nas empresas e nas comunidades. No sector agrícola, os esforços não têm sido tão focalizados, ainda que este seja para muitos países o sustentáculo da sua economia. 

Na Economia Informal, a sua falta de regulamentação torna mais dificil contabilizar e conter o número de infectados pelo vírus. Aqui encontram-se os pobres dos países mais pobres e sem recursos é mais dificil o tratamento e os rendimentos diminuem. 

Demonstrado que ficou que o vírus não selecciona actividades, verificámos que um dos grupos mais atingidos pela epidemia são os trabalhadores de segurança: polícias, militares e outros, o que tem motivado um amplo discurso de securitzarização do VIH/SIDA passando a integrar o grupo das Novas Ameaças Transnacionais. 

A debilidade de um largo número de recrutas traz consigo não apenas encargos financeiros no treino e preparação dos substitutos, mas poderá dar origem a um efeito de spill-over que irá enfraquecer o aparelho central do Estado. Sem recursos suficientes para garantir a ordem interna torna-se mais vulnerável a ataques do exterior. Além da diminuição da capacidade institucional, dificultará ainda a resposta imediata dos Estados e o crime poderá aumentar. 

Neste estudo, comprovámos como a epidemia da SIDA afecta sobretudo indíviduos em idade activa e de que forma os efeitos no mundo do trabalho se interrelacionam com os efeitos noutros sectores vitais do Estado. 

Sem soluções de maior, a epidemia da Sida poderá ter consequências para a própria sobrevivência dos Estados e o mundo poderá tornar-se menos seguro. 

